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Master: ruim para Flávio, 
talvez nem tanto para o PL

Convenções

Ciro

Ao ler a coluna na edição do fim de semana, o cientista 
político Isaac Jordão fez uma observação que levanta um 
ponto interessante sobre a situação do presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, na condução da campanha à Presi-
dência do senador Flávio Bolsonaro (RJ). Se é verdade 
que Valdemar está escanteado do processo, cuidando 
apenas da eleição dos deputados federais, por outro lado 
essa pode ser também uma boa opção para ele. Eleger 
uma bancada com mais de cem deputados federais é o 
plano de Valdemar, para que o PL continue a ter a fatia 
mais gorda do fundo partidário. E, aí, pode haver um pa-

radoxo na situação. O que é muito ruim para Flávio pode 
não ser assim tão ruim para o PL. 

Diante do rolo, parece mais 
forte a hipótese de que a ofi-

cialização ou não de alianças 
só venha a acontecer mesmo 
no momento das convenções 
partidárias no mês que vem. 
Há a possibilidade de Flávio 
vir a conversar com Ciro. Mas, 
neste momento, as chances 
parecem maiores de não vir a 
ser fechada uma aliança.

A semana terminou com 
especulações de que o PP es-

taria disposto a ficar neutro e 
fora da aliança com Flávio por 
não ter gostado das reações 
do senador depois que Ciro 
Nogueira foi alvo de opera-

ções da PF envolvendo a crise 
do Master. E o PL diz também 
que tratar de alianças não é a 
prioridade agora.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Valdemar: escanteado ou deslocado para onde prefere?
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Crise atinge quem concorre com o PL

No fundo, preserva-se do desgaste
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Coligações

Fora

União Brasil e PP bem envolvidos

É claro que bem melhor seria para Valdemar eleger o 
presidente da República e a maior bancada de deputa-

dos. Mas Jordão avalia que pode acabar se produzindo 
aí uma situação de “vão-se os anéis, ficam os dedos”. 
Valdemar tem uma incrível capacidade para se meter 
em rolos. Foi condenado e preso no Mensalão do PT e 
escapou por pouco no julgamento do golpe. Mas no caso 
Master não há notícia de envolvimento dele. 

Desconfia o cientista político que, separando a condução 
das campanhas proporcionais da campanha presiden-

cial, o PL acaba preservando o partido como um todo 
de ter de atuar para amenizar a crise do Master. Fica a 
gestão dessa crise para a campanha presidencial, sem 
envolver quem nada tem diretamente com ela, que pode 
conduzir sua campanha em cada estado e região. 

O maior prejuízo que Valde-

mar teria ficando fora das 
decisões a respeito da cam-

panha presidencial é não 
estar à frente da definição 
das alianças regionais. É um 
problema? Não exatamente 
para as eleições para depu-

tado federal e estadual. Pela 
legislação, não há coligação 
para eleições proporcionais.

A formulação das listas par-
tidárias envolve um cálculo 
sofisticado no qual o coman-

do escolhe tanto os candida-

tos que têm maior chance de 
eleição quanto aqueles que 
vão ter boa votação, mas não 
suficiente para se elegerem. 
Engordam os votos para os 
demais. Hoje se consegue 
quase cem por cento de acer-
to sobre quem será eleito.

Sem coligações proporcio-

nais, partidos aliados na 
eleição majoritária que atuam 
junto ao mesmo segmento 
de eleitorado acabam sen-

do concorrentes na eleição 
proporcional. Os candidatos a 
deputado de um partido não 
irão puxar votos para os can-

didatos a deputado do outro. 
Eles irão disputar com eles.

Por isso, Isaac Jordão descon-

fia que o escanteio de Valde-

mar talvez não seja assim um 
desprestígio. Mas o desloca-

mento para cuidar do que 
realmente gosta e o interessa. 
O fundo partidário distribuirá 
R$ 4,9 bilhões. O PL é quem 
recebe mais. Valdemar tem 
881 milhões de razões para 
focar na eleição proporcional.

Ao contrário, o caso Master fustiga os presidentes do 
União Brasil e do PP, Antônio Rueda e Ciro Nogueira. 
Os dois partidos, unidos em federação, disputam um 
mesmo campo de eleitores conservadores do PL. O caso 
já atingiu em cheio Ciro Nogueira, com a história de 
dinheiro e viagens (como uma para os Alpes Suíços). Ciro 
já foi alvo de operação policial. E há informações de que 
pode avançar sobre Rueda. Tal situação, imagina Jordão, 
pode desestabilizar os dois partidos nas suas conduções 
de estratégias eleitorais.

Reprodução

Vorcaro e Ciro: relação desgastou presidente do PP

Lula no G7 
deve mandar 
recado aos 
EUA

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) vai participar como 
convidado da Cúpula do G7, o 
fórum que reúne sete das maiores 
economias do mundo. O evento 
ocorre de segunda-feira (15) a 
quarta-feira (17), na cidade de 
Évian-les-Bains, na França.

Para além da reunião do gru-
po, a viagem visa marcar um posi-
cionamento do governo brasilei-
ro frente às decisões do governo 
dos Estados Unidos (EUA) em 
aplicar novas tarifas de 25% a 
produtos brasileiros que forem 
destinados para solo americano.

A expectativa é que Lula 
mande um recado ao presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), mas evite 
confrontos ou ataques diretos ao 
mandatário, a �m de evitar possí-
veis crises. O que se espera é que 
o presidente brasileiro faça um 
discurso mais amplo, defenden-
do regras multilaterais para o co-
mércio e criticando medidas que 
restrinjam a circulação de produ-
tos e investimentos entre países. 
Além disso, não há con�rmações 
ou previsões de encontros e reu-
niões entre os chefes de Estado.

Também existe a possibili-
dade de Lula citar a decisão dos 
Estados Unidos de classi�carem 
o Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e o Comando Vermelho 
(CV) como organizações terro-
ristas.

Além do Brasil e os Estados 

Unidos, o G7 é composto por 
Canadá, Reino Unido, Fran-
ça, Itália, Alemanha e Japão. A 
União Europeia (UE) também 
participa como membro institu-
cional. Apesar de não se encon-
trar com Trump, a previsão é que 
Lula se reúna com o presidente 
da França Emmanuel Macron e 
com a primeira-ministra japone-
sa, Sanae Takaichi.

Marco Civil da Internet

Nesta quarta-feira, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) �-
naliza o julgamento acerca da 
responsabilização de big techs so-
bre publicações de terceiros que 
venham a cometer algum crime 
ou delito. Na última quarta-feira 
(10) e quinta-feira (11) o plená-
rio do STF julgou dois recursos 
extraordinários que questiona-
vam a decisão da Suprema Corte 
de 2025 em considera do Artigo 
19 do Marco Civil da Internet 
(Lei nº 12.965/2014) como par-
cialmente inconstitucional – ou 
seja, que as plataformas digitais 
poderiam ser responsabilizadas 
por postagens de terceiros e, se 
determinado judicialmente, de-
veriam apagar essas postagens.

Nos julgamentos da última 
semana, o Supremo chegou a um 
consenso de determinar que as 
big techs se adaptem para as no-
vas regras de responsabilização 
em até 60 dias. Contudo, a tese 
�nal do caso será apresentada, e 
eventualmente julgada e aprova-
da, nesta quarta-feira.

STF finaliza tese de 
responsabilização de Big Techs 
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Lula terá encontro com Emmanuel Macron

Por Gabriela Gallo


